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RESUMO
A reconstrução do pensamento comunicacional de Frei Caneca, através dos seus estudos
de retórica e a análise de suas atividades desenvolvidas na imprensa brasileira,
constituem os objetivos desta pesquisa. Trata-se de um estudo exploratório, baseado em
fontes bibliográficas e documentais, com o propósito de entender o contexto histórico
da retórica e do jornalismo brasileiro na época. Para caracterizar o jornalismo praticado
por Frei Caneca foi aplicado o método misto – quantitativo e qualitativo – da análise de
conteúdo. Os resultados apontam que Frei Caneca, por meio da retórica, iniciou a
produção de um jornalismo argumentativo estruturado, pois seus textos tinham base
teórica. Desta forma, colaborou para o prosseguimento dos estudos de Teoria do
Jornalismo ao fazer uma leitura brasileira da retórica e da eloquência. 
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Introdução
A presente pesquisa originou-se através dos estudos do professor José Marques de Melo

ao descrever Frei Caneca como precursor da teoria da comunicação brasileira, sua

hipótese era baseada no fato do carmelita ter se dedicado aos estudos retóricos,

produzindo textos didáticos, discursando em praças públicas e ter redigido o jornal

Typhis Pernambucano com o objetivo de persuadir e convencer a população da época

sobre suas ideias e pensamento. Esta pesquisada foi publicada em seu livro História do

Pensamento Comunicacional: cenário e personagens (2003), e no anuário da Cátedra

UNESCO Metodista de Comunicação Matrizes Comunicacionais Latino – Americano

(2002).

Passado alguns anos, o professor refaz suas reflexões e apresenta outra hipótese sobre o

personagem: a de que ele faz parte do jornalismo “embrionário” da nossa história, ou

seja, o religioso também contribuiu para o surgimento da imprensa no Brasil. Marques

de Melo descreve o pensamento do frade como “encarcerado” (2009, p.08).
1 Trabalho apresentado no GT Pensamento Comunicacional, do PENSACOM BRASIL 2016.
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Com propósito de dar continuidade aos estudos do professor Marques de Melo, o

principal  objetivo desta pesquisa é reconstruir o pensamento comunicacional de Frei

Caneca, apoiando-se em suas publicações, averiguando o sentido das suas expressões e

conceitos jornalísticos, a fim de conhecer as circunstâncias históricas e ambientais de

seu pensamento. 

Por que pesquisar o pensamento comunicacional de Frei Caneca? Frei Joaquim do

Amor Divino Rabelo Caneca foi um personagem de destaque da História do Brasil,

devido sua participação política, religiosa, educativa e comunicacional no contexto

sócio – cultural de sua época. 

Com esta pesquisa pretende-se contribuir para a construção da História da Imprensa do

Brasil, revisando os fatos que descreveram a época em que o jornalismo começou a ter

voz no país, pois Dom Pedro I havia acabado de outorgar a Liberdade de Imprensa e

Frei Caneca fez dessa outorgada sua maior força para escrever os primeiros manifestos.

Também pretende-se contribuir para novas discussões aos estudos de Teoria do

Jornalismo, acrescentando informações e revendo conceitos já aplicados.

Frei Caneca

Joaquim do Amor Divino Rabelo era o nome inicial de Frei Caneca, filho de Domingos

da Silva Rabelo e Francisca Alexandrina de Siqueira. A data de seu nascimento foi

reconhecida somente pelos documentos do seu inquérito militar: Recife, 1779. Naquela

época o documento equivalente à certidão de nascimento era o do batismo e os registros

de Frei Caneca nunca foram encontrados, nem por pesquisadores.  

Sua biografia começa a ser notória quando entra para o seminário dos carmelitas, a

partir daí transformou-se em uma figura de referência para os estudos da história do

Brasil entre os anos de 1817 e 1824, principalmente em Pernambuco devido sua atuação

política na Revolução de 1817 e na Confederação do Equador, em 1824.

Ao se ordenar como frade carmelita, em 1801, aos 22 anos, mudou seu nome para

Joaquim do Amor Divino Rabelo Caneca, em homenagem ao seu pai. E em 1803 foi

nomeado professor de retórica, filosofia e geometria aplicando sua vocação para o

ensino.
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Naquela época o iluminismo filosófico, o enciclopedismo da Europa, o naturalismo

rousseaniano, o igualitarismo e liberalismo da Revolução Francesa, como também o

constitucionalismo derivado das leis de Montesquieu, e o modelo de Independência dos

Estados Unidos, fez com que consolidassem novas ideias e doutrinas no Brasil. Com

Frei Caneca não foi diferente, ao iniciar seus estudos no Seminário de Olinda, foi

inflamado pelas ideias liberais, que contribuíram para o seu pensamento libertador. 

Na época, as atividades de letras estavam concentradas, em grande parte, nas mãos da

Igreja que comportava-se como uma entidade de formação de intelectuais. Porém, a

origem deste ensino teve fiscalização e repressão por infiltrar-se nas ideias da

Revolução Francesa (com a inquisição e a censura prévia). E o Seminário de Olinda foi

um dos principais centros de educação de novas ideias políticas e culturais da Igreja

durante o Brasil colonial e Frei Caneca foi parte integrante dessa educação.  

A pesquisadora Mariana Ribeiro (2005) diz que a cultura do religioso era vasta e

notória, compunha-se de aspectos do liberalismo clássico, principalmente com ideias de

liberdade e igualdade, a um liberalismo mais racional, com pensamento soberano,

autoritário, ordem e obediência. Era defensor do equilíbrio dos poderes, sobretudo do

fortalecimento da civilização através da educação, do esclarecimento e da propagação

do saber.

Exemplos destes pensamentos estão nas obras didáticas produzidas por Frei Caneca,

que expressam todo seu espírito intelectual e político. 

Caneca foi preso e acusado por ter participado de treinamentos de guerrilha, marchado

junto com tropas de rebeldes em direção ao Norte, de ser amigo do padre João Ribeiro e

de ter ligação direta com o movimento de 1817, ficou preso durante quatro anos, entre

1817 e 1821. 

Em fevereiro de 1821 Frei Caneca é liberto da prisão, o religioso começava naquele

momento um projeto de construção de uma sociedade com “novas ideias”. Passaria

então a ser um personagem de destaque, atuando com a expressão da palavra,

escrevendo ou discursando com conteúdo nítido para todos: buscava a liberdade

moderna legitimando-as pelas antigas tradições. 

Em 1824, acontece a Confederação do Equador obtendo a adesão do Ceará, do Rio

Grande do Norte e da Paraíba. A figura de Frei Caneca é considerada como um símbolo
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da rebeldia. Nas grandes assembleias públicas suas palavras eram uma das mais ouvida

e procurava resumir as convergências conflitantes no interior do movimento, sem perder

a aparência revolucionaria. Seu jornal, Typhis Pernambucano, era um dos principais

fatores de animação e orientação referente à Confederação. Lido ansiosamente pelos

rebeldes. 

Frei Caneca estava à frente do exercito de latifundiários em Pernambuco, largou pra trás

sua batina e vestiu um jaleco de guerrilha, para assim, assumir o espírito de guerra.

Por fim, no dia 29 de novembro, o major Lamenha, protegido por pesada artilharia a

serviço do imperador, alcança os revolucionários da Confederação do Equador e Frei

Caneca é preso novamente.

O dia 13 de janeiro de 1825 é a data final de sua trajetória. A população de Recife vai às

ruas para ver o, então, espetáculo de terror, sendo executado em praça pública por

carrascos do Imperador.

A retórica de Frei Caneca

Frei Caneca foi influenciado pela disciplina da retórica e ela o ajudou a desenvolver

discursos e textos. 

Durante muitos séculos a linguagem era o principal meio de comunicação, através dela

formaram-se expressões, conceitos e pensamentos, que alicerçaram concepções,

construções políticas e jurídicas. Também por meio da linguagem, surgiram os

primeiros publicistas, hoje conhecidos como jornalistas, que discursavam em praças

públicas e ou criaram seus próprios panfletários.  

A linguagem senhorial era empregada com muito realce pela sociedade conservadora, e

a retórica estava amplamente ligada ao pensamento liberal, pensamento do carmelita,

seus sermões, discursos, textos didáticos e o jornal Typhis Pernambucano são as

referências para termos conhecimento de que seus trabalhos seguiam os critérios dos

mestres da eloquência: Aristóteles, Cícero e  Fábio Quintiliano.

O pensamento comunicacional de Frei Caneca foi produzido entre os anos de 1803 e

1824, quando elaborou e publicou seus textos, marcados pela forte atuação política,

intelectual e jornalística, com grande influência do Iluminismo.
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No entanto Caneca não escreveu nenhum livro sobre o jornalismo, até mesmo porque a

existência dessa atividade em sua época era legitimada como publicismo. Seu

pensamento comunicacional pode ser encontrado nos seguintes textos, além dos três a

cima citados: Dissertação e Oração que foram publicados em 1979, no livro Obras

Políticas e Literárias de Frei Joaquim do Amor Divino Caneca. Além disso, Caneca foi

redator do jornal Typhis Pernambucano entre os anos de 1823 e 1824. 

Suas ideias começaram a ser expostas ao iniciar os textos didáticos, os dois primeiros, já

mencionados: Tratado de Eloqüência, dividido em três partes – A 1ª Systema de

Eloqüência, no qual apresenta a estrutura retórica e as partes do discurso; 2ª Preceitos

eloqüentes com aplicações em prosa e verso, descreve a maneira correta da elocução, a

construção de textos e discurso. E a 3ª Verasificação Portuguesa, Frei Caneca

preocupou-se em ensinar a gramática para a construção de um bom discurso.

Em Taboas Synopticas do Systema Rhetorico de Fabio Quintiliano o religioso definiu a

retórica como poder de persuasão, sendo associada ao exercício do magistério e a

pedagogia político cultural, visando o esclarecimento a humanidade. A retórica e a

eloquência eram pontos-chave para a formação das elites no século XIX e, assim, é

possível fazer a ligação entre a imprensa de opinião que surgia com força no Brasil dos

anos 1820 e 1830 e as duas disciplinas ministradas pelo professor Frei Caneca

(MOREL, 2000).

Ao escrever o Tratado Eloquência¸ Caneca relata como trabalhar com a arte de

persuadir por meio da palavra e da escrita, define a eloquência como a “faculdade de

significar com deleite os pensamentos por palavras para convencer e persuadir” (1972,

p.79), e a retórica “é a arte, que dirige as disposições naturais do homem no uso da

eloquência” (1972, p.79). Dividindo a eloquência em seis partes: Invenção: descobrir os

pensamentos mais adequados para o qual o orador se propõe; Disposição: ordenar os

pensamentos; Elocução: escolher bem as palavras e colocação para exprimir os

pensamentos; Memória: conservar a disposição dos pensamentos para que possa

apresentá-los aos ouvintes; Pronunciação ou declaração: nada mais é que declarar seus

pensamentos; Ação: o gostou – ação, que o orador deve empregar na publicação de seus

pensamentos.
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Neste texto, Caneca descreve como deve ser o trabalho com essa ciência, explica suas

maneiras de exposição, os objetivos, os meios de uso do orador e os meios da

eloquência. Divide o trabalho da eloquência em quatro partes: A 1ª é o discurso, que é

parte em que o orador dispõe o que lhe convém e o ouvinte escuta o que lhe é favorável.

A 2ª é a narração, que o orador se dedica a informar os ouvintes. Esta narração também

é divida em três modos: por proposição, por participação e por narração. Ainda retrata

que a narração conta com três virtudes: a clareza, brevidade e verossimilhança. A 3ª

parte dos estudos do frei é de confirmação ou provas. O momento de convencer os

ouvintes ilustrando o entendimento do assunto, sempre usando de argumentações com

embasamentos. Por fim, a 4ª se refere à conclusão. “Depois de informar o ouvinte e

convencer por provas lógicas, ele faz sua conclusão” (CANECA, 1979, p. 69). Dentro

da conclusão o orador precisa fazer a recapitulação do que foi falado de maior

importância. No epílogo, ele arrebata o que se tratou na confirmação.

Nilo Pereira (1975, p. 80) diz que Caneca, ao expor a retórica, utiliza de dois verbos que

resumem todas suas ações revolucionárias: convencer e persuadir, pois são elas – as

palavras - que o tornaram um polemista, panfletário, doutrinador, lógico, erudito,

jornalista, filosofo, jurista e analista da realidade brasileira divido em dois caminhos: o

da Pátria e o da sabedoria.

O terceiro texto didático de Frei Caneca, com influência da retórica de Quintiliano sobre

a “arte de se escrever bem” foi, Breve compendio de grammatica portugueza

organizado em forma systematica, com adaptação a capacidade dos alunos. Tal obra foi

redigida durante sua prisão, entre os anos de 1817 e 1821, para ensinar os presos que

não sabiam ler nem escrever e duas freiras do Convento do Desterro. Nele o carmelita

se ponderou de uma metodologia que realça o uso das regras gramaticais para se

escrever textos com a perfeição da escrita e da clareza.

A retórica pela sua própria ação e designação de princípios obtém sentidos e imaginação

para persuadir seu público, e com este ato acaba se transformando em uma ideologia,

que faz a opinião de quem a lê ou a ouve. E Frei Caneca atuou com esta intenção: de

convencer os leitores da veracidade de suas teses, numa forma demonstrativa ou

jurídica, que acarreta as informações na essência da sua razão para, assim, aumentar o

poder de persuasão sobre suas ideologias (ou opiniões).
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Pode-se dizer que, no discurso do carmelita, é impossível separar a linguagem da

ideologia, pois os textos envolvem valores, crenças, opiniões e um conjunto de

significados retóricos. Também há um forte teor de religiosidade na integra dos

discursos ideológicos do carmelita.

Pereira (1975) diz que é curioso Frei Caneca citar poemas de Camões, os Lusíadas, no

início de todas as edições do Typhis Pernambucano, e diz que isto também é retórica,

pois com as citações mostram boa eloquência e intelectualidade, partindo do princípio

de que a retórica é uma “arte”. “Uma nuvem, que ares escurece, Sobre nossas cabeças

aparece” Camões, Os lusíadas, canto V (CANECA, 2001, P. 303).

Durante a Confederação do Equador, surgiu outra parte da sua produção, "Dissertação

sobre o que se deve entender por pátria do cidadão e deveres deste para com a mesma

pátria" (1822), quando preocupou-se em mostrar a possibilidade da união entre os

portugueses de ambos os hemisférios, sobre os auspícios da monarquia constitucional e

diz que não escreveu para homens letrados, mas sim para o povo.

Montenegro (1978) diz que este texto de Caneca pode ser considerado o melhor

exemplo de sua performance com a retórica devido a sua linguagem – verossímil e

clara, com demonstrações convincentes, os questionamentos sobre o verdadeiro e o

moralismo. Enfim, predicativos de uma boa ação retórica. 

Escreveu também As Cartas de Pítia a Damião (1823), publicadas no Correio do Rio

de Janeiro, que fazem referências e críticas ao governo Imperial.    

O pensamento ideológico e revolucionário de Frei Caneca pode ser bem definido nas

páginas do jornal Typhis Pernambucano, que fez diversas críticas ao Império e orienta a

população em ações de utilidade pública.

De acordo com Morel (2000), Frei Caneca, como todos os homens de letras de sua

geração, independente do posicionamento político, escrevia no chamado estilo

panfletário, que expressou uma das fases mais criativas e vigorosas dos debates

políticos mundiais e da imprensa brasileira.

Pereira (1975) diz que Caneca era preocupado com o estilo simples e comunicativo,

agia de modo que todos entendessem suas ideias e seguia, fielmente, aquilo que

ensinava. Sua eloquência era simples, direta e clara, adentrava na ‘alma’ quem a ouvia

ou lia, pois seus argumentos eram ligados a sentimentos e emoções como ensinou
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Aristóteles e Quintiliano. 

Como uma de suas maneiras de persuadir Frei Caneca usava de juízo de valores e

grandes exemplos históricos, com citações de filósofos iluministas, autores gregos-

romanos e até mesmo Camões. Na sexta edição, 29/01/1824, do jornal Typhis

Pernambucano, Frei Caneca cita Montesquieu com uma forma de reforçar a sua opinião

e a opinião pública. Refere-se que é necessário falar sobre o mesmo assunto diversas

vezes para que o leitor entenda e firme uma opinião sobre a discussão.

Os discursos de Caneca também foram influenciados pelos acontecimentos lusos –

brasileiros, passando para um padrão de jornalismo imediatista, principalmente, a partir

de 1822 com a liberdade de imprensa e o surgimento de novos pasquins. Dedicou-se a

lutar pela liberdade social, política e econômica de seu povo. A retórica de Frei Caneca,

além de pedagógica, era política, em busca de liberdade e pregava uma sociedade onde

todos fossem iguais perante a lei.

Outros aspectos da retórica apresentados por Aristóteles, Cícero e Quintiliano como a

ética, crença e valores, Frei Caneca também se apossou. Na grande maioria de seus

discursos falava de Deus, de Nossa Senhora, valores e princípios de uma sociedade

justa, o Imperador era citado como o exemplo de um homem anti-ético. Em seu texto

Oração, o carmelita pregou sobre a presença de Nossa Senhora e de Deus nas vidas das

pessoas, e fez graves acusações contra Dom Pedro I e a corte real sobre suas ações e

falta de ética com o povo brasileiro.

O único livro escrito por Frei Caneca, História de Pernambuco, ficou inédito, pois foi

destruído pelos seus familiares. Grande parte de seus escritos integra as Obras

Polypticas e Litterárias de Frei Joaquim do Amor Divino Caneca , organizada por

Antônio Joaquim de Melo, publicada em sua primeira edição no Recife, em 1875.

Frei Caneca e a Teoria do Jornalismo

O religioso foi um grande defensor da opinião pública, liberdade de imprensa, da justiça

social, dos direitos à informação e do jornalismo como utilidade pública. E, assim,

construiu seu jornalismo argumentativo. 
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A retórica muito o ajudou no combate contra seus inimigos, construindo textos

estruturados, persuasivos e de agrado da sua audiência, levando-as irem de acordo com

suas ideias. 

O primeiro pesquisador a comparar a retórica como origem do jornalismo foi Tobias

Peucer3, no ano de 1660, na Alemanha, que defendeu a tese que caracterizou o

jornalismo e as notícias. Não podemos averiguar se Frei Caneca chegou a ter acesso a

tese de Peucer, pois em seus escritos não foi encontrado citações do mesmo. Porém, a

referência de ambos são as mesmas: Aristóteles, Cícero e Quintiliano. 

Luiz Beltrão (1976, p. 11) diz que a essência do jornalismo é a informação da

atualidade, ou seja, de fatos, situações e ideias que acontecem em uma determinada

sociedade. Diz que numerosos são conceitos de jornalismo, uns objetivos, outros

literários, alguns positivos e outros puramente retóricos. O autor completa dizendo que

a função da imprensa não é simplesmente informar e apurar fatos e ideias, mas também

de examiná-los, propor soluções, ensinar a sociedade. O jornalismo, ao colocar em

evidência acontecimentos diários, tem por obrigação interpretar corretamente os fatos,

pois a informação orienta e dá direção à sociedade.

Pode-se observar que a atuação de Frei Caneca foi com os mesmo objetivos: informar

os cidadãos, trazer conhecimento, orientar a sociedade e a opinião pública, construir

uma democracia justa, em que todos tivessem o mesmo direito. Pode-se, também, dizer

que o carmelita ajudou na prática do “Quarto Poder”, narrando os fatos históricos da

época, indo contra o Império. Como já apresentando, Caneca por inúmeras vezes

descreveu a importância de manter os cidadãos informados e fazendo a prática do jornal

como serviço de utilidade pública para a sociedade.

Outra questão a ser debatida é a objetividade do jornalismo. Marques de Melo (2006)

diz que a objetividade não é um assunto novo, e foi adquirida desde que o periodismo

tornou-se uma autonomia social. O autor diz que o jornalismo inglês atribui à

informação o caráter de neutralidade e imparcialidade. Neste ponto, Frei Caneca, em

seu décimo quinto jornal, diz que seu jornalismo era imparcial e neutro, e era esta a

maneira que todos os periódicos precisavam seguir.

3 A tese de Tobias Peucer foi apresentando neste capítulo.
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Marques de Melo continua seu pensamento dizendo que a objetividade converteu-se em

verdade absoluta, após o jornalismo implicar como uma atividade comercial e

industrial. Esta verdade absoluta, era o verossímil retórico, se que dizia ser a verdade a

partir do ponto de vista do orador e com os mesmo princípios originou-se a

subjetividade jornalística, que são ideias, ideologias e opiniões que apontam as notícias.

Melo (2006) acrescenta que uma das motivações do jornalista é o direito de emitir suas

ideias e pontos de vista sobre os acontecimentos.

De acordo com a teoria jornalística descrita por Marques de Melo (2006), a objetividade

não é um assunto ultrapassado, e sim uma questão complexa e sempre atual. Para

alcançá-la o jornalista precisa ser éticos, exercer um comportamento político, e “ver e

ouvir, avaliar e comparar, descrever e explicar, precisar e comprovar” (p.50). E, para

noticiar, o jornalista precisa, sempre, atender três valores:

 Veracidade: circunscrição ao real, factível, comprovável.

 Clareza: identificação dos elementos que permitam ao interlocutor, a

reconstituição integral do objetivo narrado.

 Credibilidade: apresentação de indícios e evidências suficientes para

suscitar a confiança coletiva. 

Neste contexto, Frei Caneca descreve a narração do discurso, a segunda parte da

preleção e é “dedicada para informar os ouvintes” (1972, p.82).  O carmelita diz que a

narração pode ser feita de três modos: 1) Por proposição, que é a informação do assunto

destacando apenas um ponto; 2) Por participação, que informar o assunto destacando

diversos pontos; 3) Por narração (restrita) que é a informação do assunto destacando

todas as ações de importância.  Sendo que, as virtudes da narração são três: 1) Clareza;

2) Brevidade; 3) Verossimilhança. 

A narração será clara, si o orador empregar palavras próprias, e não
sórdidas, desonestas ou baixas; servir-se de palavras expressivas, não
esquisitas ou desusadas, fizer a devida distinção das causas, das
pessoas, dos tempos, dos lugares, e das coisas; e usar de uma pronuncia
inteligível. A narração será breve, si o orador não introduzir objetos
estranhos ao assunto, e cortar tudo o que não fizer falta sensível em
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ordem e clareza. A narração será verossimilhante, si o orador consultar a
boa razão, para não dizer as razoes e os motivos antes dos fatos; der às
pessoas os respectivos e convenientes caracteres; atender às
circunstancias de lugar, tempo, etc; dispozer o enredo dos incidentes da
narração de sorte que de um passe naturalmente a outro; lançar em a
narração as sementes das provas; e usar das competentes preparações
oratórias (CANECA, 1972, p.83). 

Comparando as duas definições, observamos que ambos os autores tem o mesmo

objetivo.  Tornar transparente e democrático a informação, para que todos têm acesso, e

de maneira ética. 

Observou-se a estrutura do discurso argumentativo descrita pelo carmelita, que é a

mesma de Aristóteles e Quintiliano4: o exórdio, parte em que se apresenta o assunto a

ser tratado, um resumo; narração, as informações; confirmação ou refutação,  exposição

das provas; peroração, a conclusão do discurso, pode ser comparada com técnica da

construção da notícia jornalística.

Beltrão (2006) relata que a narração jornalística consta três partes, sendo duas como que

matérias – cabeça e corpo, e a outra é a essência da informação, o clímax. A cabeça é o

resumo da notícia, dos fatos narrados e da informação. “Fica localizada nas primeiras

linhas do texto, e é o que os americanos chamam de lead” (p.96). Nesta parte, surgem os

elementos estruturais básicos do acontecimento: a ação, o agente, o tempo, o modo, o

lugar e o motivo. Vale ressaltar, que a base do lead é responder a cinco perguntas: O

que? Quem? Quando? Por que? Como? Seu outro objetivo é estimular o leitor a

continuar lendo sobre o assunto, por isso preciso chamar a atenção do público alvo.

O corpo da notícia tem por objetivo afirmar o que foi apresentando no primeiro

parágrafo, e dar ao leitor uma melhor compreensão da notícia obedecendo à ordem de

importância ou cronológica. “Na redação do corpo da notícia, o jornalista gosa de maior

liberdade de criação, seleção e estilo (...), dando ao público a informação sumária”

(BELTRÃO, 2006, p.98).  Cada item anunciado na cabeça terá que ser melhor descrito,

com novos elementos, indo de acordo com os valores jornalísticos e a técnica de

redação. 

Sobre o clímax, Beltrão (1969) diz que é o complemento mais importante da notícia, o

ponto chave da informação que faz o leitor prender toda sua atenção. 

4 As partes do discurso foram descritas no capítulo 02.
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Fazendo a comparação, chega-se a seguinte conclusão: o texto argumentativo inicia-se

com o exórdio - a apresentação e o resumo do assunto a ser tratado, para o texto

jornalístico o lead; a narração - a informação ao público, cujo para o jornalismo é a

narração dos fatos, o assunto da matéria sendo exposto; a confirmação e refutação -

confirmação das provas, usar provas lógicas para convencer o público, aqui o

jornalismo utiliza de depoimentos e citações para confirmar o que foi escrito, ou até o

clímax descrito por Beltrão;  e, por fim, a peroração - o orador faz uma recapitulação do

assunto tratado e conclui se pensamento. E para o jornalismo está parte tem a mesma

função, concluir o que foi exposto.

Sabe-se que as comparações entre a teoria do jornalismo e a retórica são diversas

Porém, nossa meta era esboçar o pensamento comunicacional - jornalístico de Frei

Caneca, sendo pioneiro nos estudos e na construção de uma teoria brasileira

comparando sua retórica, seus ideais, com toda sua produção, sendo o jornal Typhis

Pernambucano ou as obras didáticas, e, também, confrontando seu pensamento com os

atuais estudos da Teoria do Jornalismo. 

Considerações finais

Enfim, são inúmeras as vezes que o carmelita se refere à opinião pública, a liberdade de

imprensa e direitos dos cidadãos. Nessas ocasiões, é possível averiguar o seu

aprendizado retórico e como ele a aplicou, de uma maneira convincente, com clareza e

verossímil. Frei Caneca tinha o estilo panfletário polêmico, e usava das palavras para

insultar seus adversários, planejava sua retórica em tom de desafio e irônico, no qual

saia como herói no final, e tudo isso pelos seus ideais políticos.

Seguindo os padrões de publicação da época, Frei Caneca não se preocupava em criar

regras ou hierarquias no jornal, não existia manchete, as matérias e opiniões eram

distribuídas por seções, como por exemplo, Rio de Janeiro e Pernambuco que eram

fixas, com a intenção de apenas situar o leitor sobre o assunto em discussão. 

O Typhis Pernambucano teve 28 publicações, encerrando-se em agosto de 1824, com a

derrocada da Confederação do Equador, movimento republicano e federalista de

contestação à ordem monárquica centralizadora, do qual Frei Caneca foi um dos

expoentes. O jornal teve repercussão e era lido em todo o país, como comprovam as
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cartas dos leitores.
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